
 

33322  

RELATÓRIO DAS AÇÕES DA CPA 

FIP – CAMPINA GRANDE 

 

2020.1

.2 



 

CENTRO EDUCACIONAL DE ENSINO SUPERIOR DE PATOS LTDA 

FACULDADES INTEGRADAS DE PATOS EM CAMPINA GRANDE 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE-PB 
2020.1 

RELATÓRIO DAS AÇÕES 

DESENVOLVIDAS PELA CPA FIP/CG  

NO SEMESTRE 2020.1 

 



 

COMPOSIÇÃO DOS MEMBROS DA CPA DA FIP CG EM 2020.1 

 

 

EDILENE ARAÚJO DOS SANTOS 
- Coordenadora - 

 

 

 

MÁRCIA CLEIDE GOMES DE MORAIS FERNANDES 
- Representante da Mantenedora - 

 
 

 

KARLA MARIA SIMÕES MEIRA 
- Representante Docente - 

 
 

 

JOÉLITON SILVA DE ARAÚJO 
- Representante Discente - 

 

 

 

ALDACYRA ROGÉRIA ALVES DE ASSIS 
- Representante do Corpo Técnico-Administrativo - 

 
 

 

JOSELINO ALVES DANTAS 
- Representante da Sociedade Civil Organizada - 

 

 

 

 



 

I – DADOS DA INSTITUIÇÃO 
 

NOME DA IES: Faculdades Integradas de Patos em Campina Grande/PB 

CÓDIGO: 3304 

MANTENEDORA: Centro Educacional de Ensino Superior de Patos Ltda. 

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA: Instituição Privada, com fins lucrativos. 

ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA: Faculdades Integradas. 

LOCALIZAÇÃO: Município de Campina Grande - Estado da Paraíba 

O presente relatório apresenta em linhas gerais, os resultados do processo de 

autoavaliação institucional desenvolvido junto aos Cursos de Graduação das FIP 

desenvolvido pela CPA, levando-se em consideração os aspectos relevantes no 

semestre 2019.1, referindo-se as respostas apresentadas nos questionários pelos 

coordenadores, professores e estudantes como parte dos requisitos estabelecidos 

pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior [SINAES]. 

O mesmo foi organizado tendo como base a análise das respostas de forma 

qualiquantitativa, desenvolvida a partir do processo de autoavaliação ocorrido pelos 

02 [dois] cursos de graduação das FIP, Bacharelado em Odontologia e Psicologia, 

com base nas ações propostas e desenvolvidas ao longo do semestre 2019.1.  

A CPA das FIP, está constituída desde 2017, atua em diversos processos 

avaliativos (Docente pelo Discente; Avaliação dos Funcionários e Avaliação Externa) 

e também faz o acompanhamento das ações da Ouvidoria; do Relatório Anual da 

Execução do PDI e Relatório de Autoavaliação Semestral. Logo, compete a Comissão 

Própria de Avaliação [CPA] também acompanhar e relatar os processos avaliativos 

institucionais, cujo Regulamento foi reestruturado e aprovado pelo Diretor das FIP. 

Esse processo de autoavaliação foi acompanhado pelos membros atuais da CPA, 

apresentados no item 2, que são representantes de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada, conforme se apresentam 

abaixo:  



 

II - COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 
 

Coordenadora  

Edilene Araújo dos Santos 
 

 
 

Representante da Mantenedora  

Márcia Cleide Gomes de Morais Fernandes 
 
 
 

Representante Docente 

Karla Maria Simões Meira 
 

 
 
 

Representante Discente 

Joéliton Silva de Araújo 
 
 
 

Representante do Corpo Técnico-Administrativo 

Aldacyra Rogéria Alves de Assis 
 
 

 

 
Representante da Sociedade Civil Organizada 

Joselino Alves Dantas 

 

 

 

 



 

III – ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO –  CPA 
 

Levando-se em consideração as inúmeras atribuições e funções da CPA, 

compete à mesma conduzir os processos internos de avaliação das Faculdades 

Integradas de Patos em Campina Grande/PB, sistematizar e prestar informações 

quando solicitadas pelo INEP, de acordo com as seguintes atribuições: 

I. propor e avaliar as dinâmicas, procedimentos e mecanismos internos da 
avaliação institucional, de cursos e de desempenho dos estudantes; 

II. estabelecer diretrizes e indicadores para organização dos processos internos 
de avaliação, analisar relatórios, elaborar pareceres e encaminhar 
recomendações a Direção das Faculdades Integradas de Patos em Campina 
Grande/PB; 

III. acompanhar permanentemente e avaliar, anualmente, o Plano de 
Desenvolvimento Institucional, propondo alterações ou correções, quando for 
o caso; 

IV. acompanhar os processos de avaliação desenvolvidos pelo Ministério da 
Educação, realizando estudos sobre os relatórios avaliativos institucionais e 
dos cursos ministrados pelas Faculdades Integradas de Patos em Campina 
Grande/PB; 

V. elaborar, em conjunto com a Diretoria Acadêmico-Pedagógica, propostas para 
a melhoria da qualidade do ensino desenvolvido pelas Faculdades Integradas 
de Patos em Campina Grande/PB, com base nas análises e recomendações 
produzidas nos processos internos de avaliação e nas avaliações realizadas 
pelo Ministério da Educação; 

VI. constituir subcomissões de avaliação, quando necessário, articular-se com as 
Comissões Próprias de Avaliação das demais IES integrantes do Sistema 
Federal de Ensino e com a Comissão Nacional de Avaliação da Educação 
Superior [CONAES], visando a estabelecer ações e critérios comuns de 
avaliação, observado o perfil institucional das Faculdades Integradas de Patos 
em Campina Grande/PB; 

VII. acompanhar a avaliação do desempenho dos estudantes dos cursos de 
graduação das Faculdades Integradas de Patos em Campina Grande/PB, 
realizada mediante aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes [ENADE]; 

VIII. realizar estudos sistemáticos sobre o desempenho dos estudantes dos cursos 



 

de graduação participantes do ENADE, em confronto com o desempenho 
demonstrado pelos mesmos no processo regular de avaliação da 
aprendizagem 

 
Desta forma, no sentido de mobilizar esforços para contribuir com o princípio 

da IES que prima em suas ações pela efetivação de um espaço democrático de direito, 

atuando pautada na ética e na coerência que são dois eixos balizadores do processo 

de autoavaliação, as Faculdades Integradas de Patos em Campina Grande/PB, vêm 

ao longo dos últimos dois anos investindo em ações que possam melhorar cada vez 

mais a prática da avaliação, tendo-a como exercício de análise e reflexão de sua 

gestão, a fim de explicitar as fragilidades, corrigir as distorções e introduzir mudanças 

que sejam potencializadoras, tendo como base um planejamento estratégico 

institucional que se materializa em ações de busca de autoconhecimento para fins de 

constante aperfeiçoamento. Para Queiroz1 (2011, p.8), a autoavaliação situa-se: 

[...] como o instrumento que provocará um olhar reflexivo da instituição sobre 
si mesma, em suas múltiplas dimensões. A intenção é que, por meio de uma 
análise interna, essa avaliação reflita o conteúdo e a forma das ações 
administrativas, financeiras e pedagógicas, a ponto de desvelar as 
potencialidades e fragilidades institucionais e promover o seu 
aperfeiçoamento e desenvolvimento. 

Pelas vias dessa observação, identifica-se que o objetivo do processo avaliativo 

se configura, portanto, no sentido de analisar as práticas didático-pedagógicas e 

administrativas, bem como, refletir sobre as ações pautadas nos objetivos centrais das 

Faculdades Integradas de Patos em Campina Grande/PB, que estão explícitos no 

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, no sentido de identificar resultados, 

dificuldades, possibilidades e potencialidades, assim como a análise da adequação 

da infraestrutura oferecida em função das atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

A Comissão Própria de Avaliação – CPA, no âmbito das suas atribuições, 

objetiva produzir conhecimentos estruturados sobre a avaliação institucional e 

programar os procedimentos de avaliação conforme orientação do SINAES, 

 
1 QUEIROZ, Kelli Consuêlo Almeida de Lima. Eu avalio, tu avalias, nós nos autoavaliamos?: uma 

experiência proposta pelo SINAES. Campinas, SP: Autores Associados, 2011. 



 

observando as necessidades da Instituição, como forma de sistematizar e prestar 

informações ao INEP, encaminhar relatórios e pareceres a Direção da Instituição, bem 

como a comunidade acadêmica, visando divulgar os resultados obtidos no processo 

de autoavaliação institucional. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

IV – ETAPAS DA AUTOAVALIAÇÃO  
 
 
 

Os resultados em questão, fruto do processo de autoavaliação dos Cursos de 

Graduação das FIP, se referem aos questionários respondidos ao longo do semestre 

2019.1. Esse processo foi norteado pelas Diretrizes de Avaliação Institucional 

[CONAES] que estabelece suas etapas – Preparação, Desenvolvimento e 

Consolidação. Logo, no sentido de evidenciar como tudo ocorreu em 2019.1, 

destacam-se as ações realizadas que se referem a: 

• Reunião com os membros da CPA, para avaliação das ações desenvolvidas 

em 2019.1 e elaboração do Plano de Trabalho com ênfase no processo de 

Autoavaliação Institucional para 2020.1; 

• Estudo das fontes documentais para reestruturação contínua dos instrumentos 

avaliativos; 

• Mobilização junto as Coordenações dos Cursos de Graduação e Coordenações 

de Programas, para informar e discutir o Plano de Trabalho da CPA para 

2020.1; 

• Divulgação dos instrumentos de avaliação para docentes, discentes e corpo 

técnico-administrativo; 

• Realização do processo de sensibilização para a autoavaliação institucional 

junto aos docentes, ao corpo técnico-administrativo e discentes dos 02 [dois] 

Cursos da IES; 

• Disponibilização do formulário online para preenchimento junto ao corpo 

docente, corpo discente e coordenadores de graduação da IES, através da 

plataforma Studus; 

• Disponibilização do formulário para preenchimento manual, junto ao pessoal de 

apoio e técnico-administrativo; 



 

• Análise dos dados e das informações obtidas através dos instrumentos de 

avaliação aplicados; 

• Encaminhamentos, apresentação e discussão dos relatórios às instâncias 

competentes como Direção, Coordenação Acadêmica, Coordenações de 

Cursos, Professores, Estudantes e demais setores administrativos; 

• Divulgação dos resultados através de reuniões com os membros da CPA, com 

a equipe da Coordenação Acadêmica das FIP, com a Direção, Coordenadores 

de Cursos, Professores, Estudantes e com representantes administrativos.  

• Encontros periódicos com o corpo docente e discente para discussão e/ou 

apresentação da avaliação;  

• Avaliação do processo de autoavaliação, suas estratégias e instrumentos 

utilizados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

V – OPERACIONALIZAÇÃO E INSTRUMENTOS 
 
 
 

 A Comissão Própria de Avaliação - CPA das Faculdades Integradas de Patos 

em Campina Grande/PB, no intuito de organizar, analisar e sistematizar os resultados 

apresentados no processo de autoavaliação institucional ocorrido ao longo do 

semestre 2019.2, tendo como referência o semestre/base 2019.1, dá ênfase à 

operacionalização dessa sistemática, levando em consideração que este representa 

mais um momento desse processo realizado de forma a coletar o maior número 

possível de dados, pois foi disponibilizado de forma virtual, a partir do Sistema Studus, 

a plataforma online desenvolvida e monitorada pelo Grupo de Apoio as Tecnologias 

de Informática – GATI das FIP, que de forma segura, disponibiliza os resultados da 

autoavaliação, no sentido de aprimorar as ações dessa IES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 

VI – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
 Para organização e análise dos dados coletados, considerou-se o percentual 

de estudantes que preencheram o questionário correspondente a 130 (cento e trinta) 

distribuídos nos 02 (dois) Cursos de graduação das Faculdades Integradas de Patos 

em Campina Grande/PB no primeiro semestre do ano de 2019; assim como também 

um total de 20 (vinte) professores e 02 (dois) Coordenadores. 

 No que se refere aos Coordenadores de Cursos de Graduação e aos 

Professores a avaliação atingiu 100%, visto que, tanto os Coordenadores como os 

Professores, só têm acesso ao Studus para atualização permanente ao longo do 

semestre dos registros de aulas e notas se primeiro responderem o questionário de 

autoavaliação da CPA. Os dados foram analisados e o relatório será encaminhado a 

Direção, Coordenação Acadêmica, às Coordenações dos Cursos, às Coordenações 

dos Setores Administrativos, objetivando a divulgação e o conhecimento dos 

resultados obtidos. 

QUADRO RESUMO 

Categoria Quantidade Amostra Percentual 

Discente 130 - - 

Docente 20 - 100% 

Coordenadores 02 02 100% 

 
Estimativa do Número de Participantes Docentes no processo de Autoavaliação 

Institucional com base nos dados dos semestres letivos 2019.12 

 

 

 

 

 

 
2 Dados coletados de 2019.1 no Sistema Studus no dia 04 de março de 2020. 

Cursos 2019.1 

Bacharelado em Odontologia 12 

Bacharelado em Psicologia 08 

TOTAL 20 



 

Conforme os dados apresentados no quadro acima é pertinente evidenciar que, 

ao fazer uma análise do semestre 2019.1, percebe-se que é pequena a amostra com 

base no percentual de participantes, haja vista só serem 02 Cursos de Graduação.  

 

Estimativa do Número de Participantes Discentes no processo de Autoavaliação 
Institucional com base nos dados dos semestres letivos 2019.13 

 

 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

2019.1  
TOTAL GERAL MANHÃ NOITE 

Bacharelado em Odontologia 48 37 85 

Bacharelado em Psicologia - 45 45 

TOTAL 48 82 130 

 

Com relação aos dados apresentados no quadro acima, referentes às 

respostas dos discentes, observa-se que, também é uma amostra pequena haja vista 

esses 02 Cursos estarem em fase de iniciação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
3 Dados coletados referentes a 2019.1 do Sistema Studus no dia 04 de março de 2020. 



 

VII – APRESENTAÇÃO GERAL DOS RESULTADOS POR CURSO 
 

 

 

 

 

 
 

12 PROFESSORES PARTICIPANTES 
 

FRAGILIDADES 

CPSA/FIES. 

Coordenação do ENADE. 

Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos) 

POTENCIALIDADES 

Secretaria Geral. 

Coordenação Acadêmica. 

Núcleo de Apoio Didático Pedagógico – NADIP. 

Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico – NAPP. 

Monitoria. 

COOPEX. 

CPA.  

Comitê de Ética na Pesquisa. 

Coordenação da Responsabilidade Social. 

Tutoria Acadêmica. 

Ouvidoria. 

Instalações das salas de aula (recursos multimídia, climatização). 

Serviço de organização e limpeza. 

Segurança interna da sua unidade. 

Instalações das clínicas e laboratórios específicos do curso. 

Disponibilidade dos recursos para realização de aulas práticas. 

Capacidade física dos laboratórios e clínicas em relação ao número de alunos. 

Espaço para atividades acadêmico-pedagógicas dos docentes. 

Instalações das salas dos professores. 

Acervo e atualidade da biblioteca de sua unidade. 

As instalações para leitura, pesquisa ou estudo oferecidas. 

Atendimento oferecido na biblioteca. 

AVALIAÇÃO DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

Disponibilidade para atendimento aos docentes. 

Relação entre Coordenador e Docente. 

CURSO DE BACHARELADO EM ODONTOLOGIA 



 

Capacidade em solucionar problemas. 

Realização de eventos (palestras, seminários, simpósios). 

Cumprimento dos prazos acadêmicos. 

Fornecimento de informações relacionadas ao PDI, PPC e decisões das instâncias 
superiores. 

COMENTÁRIO 

Não apresentaram nenhum comentário. 
 

85 ESTUDANTES PARTICIPANTES 
(48 Estudantes do turno da manhã e 37 do turno da noite) 

 
 

FRAGILIDADES 

Segurança Interna da sua unidade. 

Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos). 

Espaços de convivência. 

CPSA/FIES. 

POTENCIALIDADES 

Frequência as aulas. 

Procura os professores fora do horário das aulas. 

Dedica tempo aos estudos fora da sala de aula. 

Participa da aula (envolve-se com o assunto). 

Utiliza a biblioteca. 

Os conteúdos das disciplinas oferecidos. 

As atividades práticas (laboratórios, oficinas, clínicas, etc) proporcionadas pelo 
Curso. 

A pesquisa (iniciação científica e/ou prática de investigação). 

As atividades como seminários, palestras, semanas de estudo, congressos, 
oficinas, minicursos, workshops, etc. 

Acessibilidade a Coordenadora do Curso e capacidade em solucionar problemas. 

Acessibilidade á Coordenação Acadêmica e a capacidade em solucionar 
problemas. 

Atendimento da Secretaria Geral e a capacidade em solucionar problemas. 

Pontualidade na entrega de documentos solicitados á Secretaria Geral. 

Instalações das salas de aula (recursos multimídia, climatização) 

Serviço de organização e limpeza. 

Instalações das clínicas e laboratórios específicos do seu curso. 

O acervo e atualidade da biblioteca de sua unidade. 

As instalações para leitura, pesquisa ou estudo oferecidos. 

O atendimento oferecido pela biblioteca de sua unidade. 

Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico – NAPP. 

Monitoria. 

COOPEX. 



 

CPA. 

Comitê de Ética na Pesquisa. 

Tutoria Acadêmica. 

Coordenação do ENADE. 

Coordenação de Responsabilidade Social. 

Ouvidoria. 

COMENTÁRIOS DOS ESTUDANTES DA MANHÃ 

“Em relação a xerox tá péssimo nosso acesso pois lá quase não abre, e a cantina está todo mundo 
com nojo, pois já vimos barras voando lá, cocô de rato nas comidas, pernas de baratas nas comidas, 
vendo a hora pregamos uma doença. E também acho que deveria melhorar a limpeza dos banheiros 
as vezes passamos no cerredor de cima e está com um cheiro horrível, mas o resto tudo 
maravilhoso.” 

“Mais disponibilidade da copiadora na faculdade. Coordenação mais que competente e satisfatória. 
Instalações e estrutura da faculdade impecáveis e nós alunos ficamos encantados! Relação 
profissionais-alunos é a melhor possível”. 

“- XEROX nunca está funcionando durante os horários das aulas e o valor muito alto da xerox e 
impressão”. 

“Melhor instituição que já tiver a oportunidade em estudar! perfil fip muito top, o diferencial do 
mercado nao é ser o melhor mais ter os melhores com voce. quero elogiar do serviços gerais a 
coordenação, meus parbens”. 

“Parabéns à toda equipe Unifip, são PROFISSIONAIS ESPETACULARES!”. 

“Nenhum”. 

“Necessária a existência de rede wifi dentro da faculdade, locais mais apropriados para convivência. 
É preciso uma urgente observação na bibliografia física na disciplina de dentística. Serviço de xerox 
é ineficiente. cantina não possui uma higiene muito bem efetiva. É importante trocar as luvas de latex 
do expurgo, já que a cada período elas se desgastam e furam, levanto à contaminação. 
Estacionamento com cobertura solar e mais espaço de auditório para eventos grandes, os quais pelo 
clima são impossíveis de acontecer no hall de entrada da faculdade. É preciso que haja uma reforma 
na formatação de avaliações, visto que há muito conteúdo para pouco tempo de aula e provas em 
praticamente de 20 em 20 dias. Levar em consideração alguns professores que cobram questões de 
concurso e não dão aulas para tanto nível cobrado, ou não exercitam esse tipo de questão. 
Observem também a questão de colocar professores para dar aulas em campina Grande e em Patos 
no mesmo semestre, visto que é evidente o esgotamento de alguns por conta disso” 

“Gosto demais de tudo que a Fip nos proporciona como alunos! Apenas uma observação a ser feita 
com relação a falta de Wi-Fi ao menos na Cantina e a segurança dos estacionamentos pq entram 
qualquer carro, deveria ter uma cancela para entrar apenas alunos ou visitantes liberados pela 
portaria! Mais apenas isso, amo tudo na Fip” 

“Ok”. 

COMENTÁRIOS DOS ESTUDANTES DA NOITE 

“A xerox é decadente. Nunca está aberta nos horários que necessitamos. As cantinas também 
podem melhorar. A professora Hiane não tem capacidade de estar em frente a uma sala de aula. 
Trata os alunos de forma intempestiva. Ministra os conteúdos sem se preocupar se os alunos estão 
entendendo. Fala de forma agressiva que inibe os alunos de darem feedback. Não se preocupa em 
ajudar a turma mesmo a sua grande maioria tirando nota baixa. A coordenação é acesível. Todos os 
funcionários são ótimo! Auxiliares, recepcionistas, secretarias, pessoal da limpeza... maravilhosos! 
Gostaria que fosse disponibilizado wi-fi para os alunos. Ainda que as redes sociais fossem restritas, 
o acesso a internet é necessário para acessar o studus, fazer pesquisas.... e fora que foi prometido 
no momento da transição.” 

“A FIP realmente é uma instituição diferenciada que se preocupa com o bem estar dos alunos, 
professores e colaboradores sempre pautada pela ética e compromisso de servir.” 



 

“alguns professores deveriam reavaliar o metado de cobrança alguns cobram em provas coisas tão 
ultrapassada, complicando cada dias mais a vida dos alunos deveriam realmente cobrar aqui que e 
dado em sala, não dificultando a vida da gente que já trabalha o dia todo principalmente a cadeira 
de Anatomia dentaria, outra e falta de água para os alunos bebe só temos um bebedouro e a água 
não e boa tem gosto de cola e um dos ponto franco da Fip, outra e a internet tem dia que não temos 
como pedir um Uber o que complica muito a vida de nos alunos pois foi a primeira coisa que faram 
que teria internet em toda instituição, viste que as faculdades que saímos tinha net, e água em todos 
os setores, como também solicitamos um banheiro com acesso a chuveiro pois tem dia que 
passamos o dia na faculdade e não fomas atendido coisas simples mais que daria uma nova cara a 
fip seria um instituição melhor, já que samos um da melhor mais falta essas coisas básicas”. 

“SERIA MAIS PROVEITOSO PARA O ALUNO MAIS ACESSO AOS LABORATÓRIOS COM PECAS 
MOLES, PARA A ASSOCIAÇÃO DA AULA TEÓRICA COM PRÁTICA, O ENTENDIMENTO E 
RACIOCÍNIO TORNAM-SE MAIS FÁCEIS E PROVEITOSOS. A HIGIENIZAÇÃO DOS BANHEIROS 
PODE MELHORAR”. 

“A questão da segurança da Faculdade que na verdade não tem. A faculdade não possui sistema de 
monitoramento, câmeras, segurança no geral para o aluno. A questão de livre acesso a entrada na 
faculdade, traz insegurança por parte dos alunos além de deixá-los vulneráveis a qualquer situação 
que ofereça perigo. Em comparação uma faculdade aqui na cidade é provida de total segurança para 
todos que dela faz parte, com instalação de câmeras, catracas para entrada dos alunos, bem como 
monitoramento de câmeras tanto no interior como fora da instituição, além de um numero 
considerado bom de policiais para uma maior segurança. Nesse sentido, a FIP poderia copiar essas 
medidas como forma de melhorar e dar mais conforto e segurança não só aos alunos, bem como os 
professores e todos que fazem parte dessa faculdade. A faculdade ainda possui uma PÉSSIMA 
opção de alimentação. Tendo em vista que muitas e muitas vezes presenciamos comidas 
estragadas, requentadas, como alguns fragmentos de sujeiras, levando a indigestão e infecção 
intestinal nos alunos. Percebo que por acharem e verem que só há as duas opções de cantina e dos 
alunos não terem outras opções, então empurram o que eles tem, muitas vezes requentadas ou de 
dias. A falta de opções e de outros comerciantes no interior da faculdade para atender as 
necessidades dos alunos, além de oferecerem a uma alimentação de qualidade, feitas realmente 
para atendermos, como outras opções de comidas, tendo em vista que muitos dos alunos moram 
fora de Campina e que chegam para jantar na faculdade ou almoçar e não ter nada muitas vezes 
que podemos comer com prazer, fica muito dificil. Em conversas diárias os alunos tem sentido 
muiiiiiita falta das opções de alimentação que a Uninassau por exemplo oferecia aos alunos. Diversas 
opções de lanches, almoços e jantas. Precisamos muito que esses pontos citados sejam vistos com 
muita atenção. Também sentimos muitas vezes uma melhor limpeza nas cadeiras das salas de aula, 
tenho em vista que por usarmos a cor branca das vestimentas, acarreta que sentamos muitas vezes 
e suja as nossas roupas, isso incomoda muito. Também uma maior atenção a limpeza das 
cuspideiras na clínica como forma de não causar nenhum problema quando utilizá-las. Outra questão 
que julgo muito importante é com essa avaliação que o aluno é submetido a ter que fazer até 3 
provas em único dia, chegando a ser desumano para os alunos ao terem que passar por isso. Outra 
coisa é essa avaliação acumulativa que é PÉSSIMA, PORQUE QUANDO JUNTA A SEMANA DE 
PROVAS E TER QUE ESTUDAR NOVAMENTE TUDO, ACABA SENDO UM SACRIFICIO PARA 
OS ALUNOS QUE TRABALHAM E QUE MAL TEM TEMPO PARA ESTUDAR, SACRIFICANDO AS 
HORAS DE SONO PARA ESTUDAR, POR CONSISTIR TANTOS ASSUNTOS, HORRIVEL ISSO!!!!! 
Em fim, por enquanto só essas observações”. 

“A copiadora está sempre fechada. Não temos Wi-Fi em nossa unidade, o que é péssimo haja vista 
que em todas as instituições superiores privadas tem, que acaba dificultando nosso dia a dia, pra 
chamar um uber ou algo que precisemos de internet e não estejamos com 3g.”. 

“Partidarismo político deve estar fora da sala de aula, ainda q o professor seja alguém formador de 
opinião, política deve ser discutida,Mas fanatismo por partido NÃO!!!”. 

“Professora Karla (Anatomia e Escultura), infelizmente, durante as aulas, atrapalha o decorrer das 
mesmas e da aprendizagem do aluno, ao focar em sua fala, em questões propriamente políticas, 
fugindo do assunto que é necessário ser administrado em sala e em laboratório. Em momentos que 
não são apropriados para isso a professora expõe a sua visão política no decorrer de uma aula de 



 

caninos (exemplo) tomando o tempo da aula, dificultando a aprendizagem do aluno e atrapalhando 
e atrasando o decorrer de todo um semestre. Professor William é um ótimo professor de 
Farmacologia, o método dele de explanação do conteúdo, o uso de exercícios e de PBL são 
maravilhosos para a fixação do conteúdo pelos alunos, ele trabalha de forma dinâmica e dentro da 
própria matéria de Farmacologia ele explanou casos clínicos para facilitar em Farmacologia 
Terapêutica (onde ele seria um ótimo professor, já que tem EXPERIÊNCIA de forma extensa em tal 
matéria, principalmente, por estar trabalhando dentro de um âmbito hospitalar.) A metodologia do 
professor é maravilhosa, e encaixaria na matéria de Farmacologia Terapêutica aplicada a 
Odontologia de forma maravilhosa, já que fóruns de discussões que ele aplica de forma excepcional 
são importantíssimos para a mesma. A respeito dos trabalhos oferecidos pela FIP, principalmente 
as CANTINAS e o local de cópias as XÉROX, são, respectivamente: ruim e péssimo. Na cantina já 
se foi servidas comidas estragadas, geladas (quando deveriam ser quentes) ou quentes (quando 
deveria ser geladas), com presença de cabelos nas mesmas, e mofo em cima de alguns biscoitos 
vendidos. Por esses motivos digo que o trabalho da CANTINA está denominado como RUIM, não 
digo péssimo, pois os trabalhadores sempre estão presentes, são solícitos, e ele oferecem uma 
grande variedade de comidas. Já a respeito da XÉROX, a mesma nunca está aberta nos horários o 
qual deveria, dificultando a vida dos discentes e dos docentes, a mesma está sempre fechada, e 
quando aberta, o trabalho é demorado, caro, e as xérox, cópias, e as impressões são de baixo nível. 
A demora, a caristia, e a dificuldade de acessos nos horários necessário fazem com que eu denonime 
a XÉROX como PÉSSIMA”. 

“melhorar o setor de xerox melhorar a cantina melhorar o metodo de ensino de alguns professores”. 

“WIFI PARA ALUNOS FICAMOS MUITAS VEZES SEM TER COMO ESTUDAR FORA DOS 
COMPUTADORES DA BIBLIOTECA. ATÉ MESMO NAS SALINHAS DE ESTUDOS NÃO TEM 
COMO ESTUDAR PELA INTERNET QUE NÃO TEM”. 

 

 

 
 

08 PROFESSORES PARTICIPANTES 
 

POTENCIALIDADES 

Secretaria Geral. 

Coordenação Acadêmica. 

Núcleo de Apoio Didático Pedagógico – NADIP. 

Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico – NAPP. 

Monitoria. 

COOPEX. 

CPA.  

CPSA/FIES. 

Comitê de Ética na Pesquisa. 

Coordenação do ENADE. 

Coordenação da Responsabilidade Social. 

Tutoria Acadêmica. 

Ouvidoria. 

Instalações das salas de aula (recursos multimídia, climatização). 

Serviço de organização e limpeza. 

Segurança interna da sua unidade. 

CURSO DE BACHARELADO EM PSICOLOGIA 



 

Instalações das clínicas e laboratórios específicos do curso. 

Disponibilidade dos recursos para realização de aulas práticas. 

Capacidade física dos laboratórios e clínicas em relação ao número de alunos. 

Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos) 

Espaço para atividades acadêmico-pedagógicas dos docentes. 

Instalações das salas dos professores. 

Acervo e atualidade da biblioteca de sua unidade. 

As instalações para leitura, pesquisa ou estudo oferecidas. 

Atendimento oferecido na biblioteca. 

AVALIAÇÃO DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

Disponibilidade para atendimento aos docentes. 

Relação entre Coordenador e Docente. 

Capacidade em solucionar problemas. 

Realização de eventos (palestras, seminários, simpósios). 

Cumprimento dos prazos acadêmicos. 

Fornecimento de informações relacionadas ao PDI, PPC e decisões das instâncias 
superiores. 

COMENTÁRIO DE UM PROFESSOR  

Não apresentaram nenhum comentário. 

 
45 ESTUDANTES PARTICIPANTES – CURSO NOTURNO 

 

FRAGILIDADE 

Monitoria. 

POTENCIALIDADES 

Frequência as aulas. 

Procura os professores fora do horário das aulas. 

Dedica tempo aos estudos fora da sala de aula. 

Participa da aula (envolve-se com o assunto). 

Utiliza a biblioteca. 

Os conteúdos das disciplinas oferecidos. 

As atividades práticas (laboratórios, oficinas, clínicas, etc) proporcionadas pelo 
Curso. 

A pesquisa (iniciação científica e/ou prática de investigação). 

As atividades como seminários, palestras, semanas de estudo, congressos, 
oficinas, minicursos, workshops, etc. 

Acessibilidade a Coordenadora do Curso e capacidade em solucionar problemas. 

Acessibilidade a Coordenação Acadêmica e a capacidade em solucionar 
problemas. 

Atendimento da Secretaria Geral e a capacidade em solucionar problemas. 

Pontualidade na entrega de documentos solicitados á Secretaria Geral. 

Instalações das salas de aula (recursos multimídia, climatização) 

Serviço de organização e limpeza. 



 

Segurança Interna da sua unidade. 

Instalações das clínicas e laboratórios específicos do seu curso. 

Serviços disponíveis (alimentação, copiadoras, bancos). 

Espaços de convivência. 

O acervo e atualidade da biblioteca de sua unidade. 

As instalações para leitura, pesquisa ou estudo oferecidos. 

O atendimento oferecido pela biblioteca de sua unidade. 

Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico – NAPP. 

COOPEX. 

CPA. 

CPSA/FIES. 

Comitê de Ética na Pesquisa. 

Tutoria Acadêmica. 

Coordenação do ENADE. 

Coordenação de Responsabilidade Social. 

Ouvidoria. 

COMENTÁRIOS DOS ESTUDANTES DA NOITE 

“A avaliação foi respondida visualizando a interação professor/alunos ao invés do contexto 
individual.” 

“Quero parabenizar pelo profissionalismo humanizado que a Unifip Unidade de Campina Grande 
presta a todos os alunos como também pra comunidade campinense. Tenho muito orgulho de ser 
aluna Unifip. Parabéns!!”. 

“É isso!” 

“a faculdade precisa melhorar seu corpo docente ,uma vez que alguns professores não tem uma boa 
relação com os alunos devido a essa dificuldade a metodologia aplicada e o processo ensino 
aprendizagem ficam comprometido.” 

“Faculdade ótima”. 

“As aulas ministradas por Joselito Santos são confusas e sem nexo, pois, ele não tem uma ordem 
de conteúdo a seguir, as aulas são vagas, não consegui absorver nada em suas aulas.”. 

“Tudo bom”. 

 
 
 
 

 
COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO DAS FIP/CG 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PATOS-PB 

2020.1 

RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL  

CURSOS DE GRADUAÇÃO DAS FIP  

SEMESTRE 2020.1 

 

FIP/CG 

ENSINO REMOTO 



 

Para organização e análise dos dados coletados, considerou-se o percentual 

de Estudantes que preencheram o questionário on-line, correspondente a 32 (trinta e 

dois), distribuídos nos 02 (dois) Cursos de Graduação das Faculdades Integradas de 

Patos em Campina Grande – FIP/CG, no primeiro semestre do ano de 2020; assim 

com um total de 42 (quarenta e dois) Professores, contabilizando nessa amostra os 

02 (dois) Coordenadores, num total geral de 74 (setenta e quatro) participantes. 

 Mediante a análise dos dados e conclusão desse Relatório, o mesmo será 

encaminhado ao Diretor Geral, a Diretora Administrativo e Pedagógica e às 

Coordenações dos Cursos, dentre outros órgãos gestores, objetivando a divulgação, 

apropriação dos resultados obtidos e tomada de decisões. 

 

QUADRO RESUMO POR CATEGORIAS 

Categorias Quantidades 

Coordenadores e Professores de Curso 42 

Estudantes 32 

TOTAL GERAL DE PARTICIPANTES 74 

 
 

PARTICIPAÇÃO DA CATEGORIA DOCENTE POR CURSO  
 

Número de Participantes dos Professores por Curso, no processo de Autoavaliação 
Institucional, mediante questionário do Google Forms, realizado no semestre letivo 

2020.14 

 

Conforme os dados apresentados no quadro acima, é pertinente evidenciar 

que, ao fazer uma análise comparativa entre os Cursos, em relação a predominância 

 
4 Segue ao final deste Relatório, os anexos I e II, respectivamente, com as respostas dos Professores, 
e Estudantes, conforme dados do Google Forms, apresentados em PDF.  

 
Cursos de Graduação das FIP/CG 

Participação dos Professores 

Números % 

Bacharelado em Odontologia 35 83% 

Bacharelado em Psicologia 07 17% 

TOTAL 42 100% 



 

dos professores participantes, observa-se que o Curso de Odontologia, houve mais 

participação em relação ao Curso de Psicologia. 

 
PARTICIPAÇÃO DA CATEGORIA DOS ESTUDANTES POR CURSO 

 

Número de Participantes dos Estudantes por Curso, no processo de Autoavaliação 
Institucional mediante questionário do Google Forms realizado no semestre letivo 

2020.1 
 

 
Cursos de Graduação das FIP/CG 

Participação dos Estudantes 

Números % 

Bacharelado em Odontologia 09 28% 

Bacharelado em Psicologia 23 72% 

TOTAL 32 100% 

 

Com relação aos dados apresentados no quadro acima referentes às respostas 

dos Estudantes, observa-se que, ao fazer também uma análise comparativa entre os 

que mais participaram, se destacam os estudantes do Curso de Psicologia em 

detrimento da participação dos estudantes de Odontologia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

V – DISCUSSÃO DOS DADOS EM RELAÇÃO AOS PROFESSORES 
 

 

Fazer uma autoavaliação não é algo fácil, é mais ‘simples’ alguém lhe fazer uma crítica do que você 
criticar a si mesmo. Porém, a autoavaliação é algo necessário, não só na educação seja ela presencial 
ou a distância, mas a autoavaliação é importante na vida. Com ela é possível se conhecer melhor, 
saber o que você está de fato fazendo e se está fazendo da maneira correta. 

BRUNA VALENTE (2019)5 

Como já foram apresentados anteriormente os percentuais dos participantes 

dessa pesquisa, se dá prosseguimento enfatizando os resultados inerentes aos 

questionamentos desenvolvidos conforme cada pergunta. 

No tocante ao segmento dos Professores, foram direcionadas no questionário 

on-line, perguntas semiabertas em menor número, que foram: 

✓ Item 01: Identificação por Curso; 

✓ Item 02: Disciplina(s) que ministra(m); 

✓ Item 03: Mediante as ferramentas utilizadas na Plataforma Moodle em tempo 

remoto, qual(ais) a(s) que você mais sente dificuldade: 

(   ) Organizar a sequência didática virtual 
(   ) Selecionar os textos e vídeos 
(   ) Montar o exercício/atividade avaliativa 

 
5 VALENTE, Bruna. A importância da autoavaliação na educação a distância. Disponível em: 

https://administradores.com.br/artigos/a-importancia-da-autoavaliacao-na-educacao-a-distancia. 
Acesso em: 17 jul 2020. 

https://administradores.com.br/artigos/a-importancia-da-autoavaliacao-na-educacao-a-distancia


 

(   ) Atender individualmente 
(   ) Realizar aulas sincronias ao vivo 
(   ) Não tive dificuldades 

 

✓ Item 04: Principais Potencialidades e Fragilidades em relação ao uso das 

TICs. 

 Levando-se em consideração as respostas dos 42 (quarenta e dois) 

participantes, em relação aos Itens 01 e 02, que se refere a Identificação por Curso 

e as Disciplinas, estas variaram, pois foi dada ênfase a atuação que cada um tem 

junto aos Cursos e as Disciplinas que ministram, expostas no Gráfico 01, do anexo I 

essa identificação. Logo, segue abaixo a descrição dos Cursos e disciplinas 

apresentados que ao todo foram 35 Professores, ou seja, 83,3% de Odontologia e 

07 Professores de Psicologia, que correspondem a 16,7%: 

 

Psicologia 
Bases Fisiológicas e Neuropsicológicas do Comportamento Humano e 
Psicofarmacologias 

Odontologia 
Introdução ao estudo da Odontologia; Módulo de extensão II e Clínica 
de Promoção de Saúde Bucal 

Odontologia Histologia e embriologia oral, farmacologia e estomatologia 

Odontologia Dentística I e Dentística II 

Odontologia 
Módulo de Extensão I; Bioética e Ética e Legislação Odontológica; 
Clínica de Promoção de Saúde Bucal; Estágio Supervisionado II 

Odontologia Clinica VIII, Oclusão e Terapêutica Medicamentosa. 

Odontologia Radiologia Odontológica I e Materiais Odontológicos  

Odontologia Anatomia Tipográfica da Cabeça e Pescoço e Metodologia Científica. 

Odontologia Radiologia odontológica  

Odontologia Ortodontia, Primeiros Socorros e Fisiologia  

Odontologia 
Patologia Geral; patologia bucal; estomatologia; imunologia; módulo de 
extensão  

Odontologia Anatomia e escultura dental 

Odontologia Periodontia I e Periodontia II 

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Periodontia I e Periodontia II 



 

Odontologia Endodontia I Noturno e Endodontia II Matutino 

Odontologia Histologia e Embriologia Geral 

Odontologia Periodontia I, Periodontia II, Clínica de Promoção de Saúde Bucal 

Odontologia Materiais dentários  

Psicologia Antropologia 

Odontologia Antropologia 

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Radiologia Odontológica I e Materiais Odontológicos  

Odontologia Radiologia odontológica  

Odontologia Periodontia I, Periodontia II, Clínica de Promoção de Saúde Bucal 

Psicologia História e Bases da Psicologia; Psicologia Educacional 

Psicologia Processos Psicológicos Básicos 

Odontologia 
Estágio Supervisionado I/ Princípios de Ergonomia e Biossegurança/ 
Dentística I e Dentística II 

Psicologia Psicologia do Desenvolvimento 1; Teorias da Personalidade 1 

Psicologia 
Psicologia Social II, Estágio Básico II - Psicologia e Saúde e 
Abordagens Psicoterapêuticas II. 

Psicologia Sociologia da saúde 

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Genetica / bioquimiy 

Odontologia Genetica / bioquimiy 

Odontologia Genetica / bioquimiy 

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

Odontologia Anestesiologia e cirurgia  

 

Com relação ao Item 03, que se refere as ferramentas utilizadas na 

Plataforma Moodle em tempo remoto, qual(ais) a(s) que você mais sente 



 

dificuldade, está posto no Gráfico 02, do anexo I, conforme as alternativas: organizar 

a sequência didática virtual; selecionar os textos e vídeos; montar o 

exercício/atividade avaliativa; atender individualmente; realizar aulas sincronas ao 

vivo e não tive dificuldades, a alternativa predominante foi correspondente a 22 (vinte  

e dois) Professores, que corresponde ao percentual de 52,4% da amostra, que 

destacaram que a maior dificuldade foi montar o exercício/atividade avaliativa. Apenas 

10 Professores, que se refere a 23,8% disseram que não tiveram dificuldades de usar 

essas ferramentas.   

Tal resultado é bastante significativo, levando-se em consideração as novas 

exigências e demandas assumidas pelos professores das FIP/CG, pois demostra o 

interesse e o compromisso em colaborar mesmo diante do caos em muitos estão 

inseridos. Como destaca Heloísa Morel (2020)6 do Instituto Península: “O professor 

foi obrigado a se reinventar no meio dessa confusão. Ele não teve apenas que 

reorganizar sua vida para colocar outras funções dentro do mesmo horário. Os 

docentes terão que aprender, do dia para a noite, a lidar com a tecnologia e fazer dela 

uma aliada, só que não foram preparados para isso.”  

O fato de uma parte dos docentes das FIP/CG, não sentirem dificuldades em 

fazer uso das ferramentais tecnológicas em tempos remotos, é muito importante para 

a IES, assim como para seu desenvolvimento enquanto profissional na educação, 

uma vez que, os mesmos passam a compreender que as interfaces tecnológicas com 

seus hipertextos, ao serem utilizadas no dia a dia da sala de aula, se convertem em 

recursos e estratégias didático-pedagógicos possíveis de serem empregados em 

diferentes contextos, níveis e modalidades educacionais. No entanto, essa 

incorporação das tecnologias nas aulas remotas deve ser feita, porém, como define 

Levy (1999, p.173)7, “[...] sem negligenciar a indispensável mediação humana do 

acesso ao conhecimento”. 

 
6 OLIVEIRA, Maria Victoria. Pesquisa mostra sentimento de professores em meio da 

pendemia do coronavírus. Disponível em: https://porvir.org/pesquisa-mostra-o-sentimento-de-
professores-em-meio-a-pandemia-do-coronavirus/ Acesso em: 17 jul 2020. 
7 LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

https://porvir.org/pesquisa-mostra-o-sentimento-de-professores-em-meio-a-pandemia-do-coronavirus/
https://porvir.org/pesquisa-mostra-o-sentimento-de-professores-em-meio-a-pandemia-do-coronavirus/


 

Como resposta intermediária ficou a alternativa: “Organizar a sequência 

didática virtual”, onde 09 (nove) professores, que equivale a 21,4%, destacou essa 

dificuldade e 05 (cinco), ou seja, 11,9% evidenciou que a dificuldade foi em relação a 

“Atender Individualmente”. 

Como se observa nas respostas dos Professores, esses dados estão assim 

traduzidos: 

Não tive dificuldades 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Não tive dificuldades 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Organizar a sequência didática virtual, Selecionar os textos e vídeos, Não tive 
dificuldades 

Organizar a sequência didática virtual, Atender individualmente 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Organizar a sequência didática virtual, Atender individualmente 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Organizar a sequência didática virtual, Atender individualmente 

Selecionar os textos e vídeos 

Não tive dificuldades 

Organizar a sequência didática virtual 

Selecionar os textos e vídeos, Montar o exercício/atividade avaliativa 

Atender individualmente 

Atender individualmente 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Organizar a sequência didática virtual, Selecionar os textos e vídeos, Não tive 
dificuldades 



 

Organizar a sequência didática virtual 

Organizar a sequência didática virtual 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Organizar a sequência didática virtual, Montar o exercício/atividade avaliativa 

Não tive dificuldades 

Não tive dificuldades 

Realizar aulas sincronias ao vivo 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Não tive dificuldades 

Não tive dificuldades 

Não tive dificuldades 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

Montar o exercício/atividade avaliativa 

 

As dificuldades apontadas pelos Professores são consideradas pertinentes 

tanto em relação a montar os exercícios, atender individualmente, selecionar os textos 

e vídeos, como a organização das sequências didáticas virtuais, haja vista que exigem 

a organização e utilização de novos recursos, novas estratégias e novas 

competências do Professor, como forma de garantir o processo de ensino e 

aprendizagem. Como destacam Keiko e Menezes (p.108)8 

Dependendo dos recursos disponíveis no software a ser utilizado para a aula 
virtual síncrona, estratégias diferentes podem ser utilizadas. Num webinário, 
por exemplo, os conteúdos são apresentados pelo professor, geralmente com 
apoio de telas de apresentação, seguidos ou intercalados por momentos em 
que os alunos fazem comentários ou tiram suas dúvidas. Nesse caso, é 

 
8 KEIKO, Adriana; MENEZES, Lilian. Produção de materiais didáticos para aulas virtuais síncronas. In.: 
DOTTA, Sílvia (Org.) Aulas virtuais síncronas: condução de webconferência multimodal e multimídia 
em educação a distãncia. São Paulo/SP:  Editora UFABC, 2014, pp: 105-109 – Coleção Intera. 



 

preciso preparar a apresentação, testar os arquivos a serem compartilhados, 
definir o tempo de apresentação e de perguntas e/ou comentários dos alunos 
e de fechamento da aula. 

 Frente ao Potencialidades em relação ao uso das TICs, foram identificadas 

as seguintes respostas pelos Professores: 

 

Houve mais comunicação entre os alunos e também com o professor, isto facilitou 
nas resoluções de tantas atividade; Maior comprometimento dos alunos em está 
ativos na disciplina, pelo menos nas disciplinas que eu leciono, foram atenciosos. 
Houve comprometimento com o seu aprendizado. Isto foi acontecendo a medida que 
familiarizavam-se com a plataforma ou seja com as ferramentas. 

Possibilidade de compartilhar os mais diversos tipos e extensões de documentos; 
possibilidade de acompanhar os acessos dos alunos aos conteúdos; Possibilidade 
de realizar um bom acompanhamento do aprendizado, com possibilidade de 
feedbacks; Possibilidade de gerar fóruns de discussão. 

Elaboração de mapas mentais  

A forma de conseguir repassar conhecimento através de novas ferramentas de 
trabalho. A disponibilidade de material para os alunos estudarem a qualquer 
momento. Incentivo ao uso de metodologias ativas 

Video aulas interativas, envio de materiais complementares e discussão de casos. 

Número de alumos que podem assistir as aulas e não há problema de distância de 
onde o professor esteja! 

Aula on-line, disponibilização de arquivos e vídeos  

Diponibilidade de material complementar e discussão de artigos 

Podemos utilizar ferramentas/vídeos disponíveis na internet com mais facilidade. 
Para as aulas noturnas os alunos são mais comprometidos com o horário, por não 
terem que se deslocar para a faculdade.  

Interatividade e comunicação visual  

Acompanhamento semanal do desenvolvimento do aluno e utilização de 
ferramentas ativas de ensinoaprendizagem  

Uma nova ferramenta de trabalho.  

Avaliação contínua;  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Avaliação contínua;  

Conteúdo interativo que acompanha as tendências virtuais do que chama atenção 
do perfil de aluno da atualidade. 



 

Oferta de vários opções, como o moodle, meet, zoom. 

Alunos podem assistir aula no conforto de casa  

Entrar na casa dos alunos em momentos difíceis  

Ganho de tempo e flexibilidade laboral 

Ganho de tempo e flexibilidade laboral 

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Aula on-line, disponibilização de arquivos e vídeos  

Podemos utilizar ferramentas/vídeos disponíveis na internet com mais facilidade. 
Para as aulas noturnas os alunos são mais comprometidos com o horário, por não 
terem que se deslocar para a faculdade.  

Alunos podem assistir aula no conforto de casa  

Realização de aulas síncronas ao vivo; Montar exercícios e atividades avaliativas. 

Possibilidade de Dinamização das Aulas 

A possibilidade de uma nova modalidade de ensino com vantagens para os alunos.  

A utilização mais eficaz de metodologias alternativas e recursos variados. 

Dar continuidade às atividades de ensino-aprendizagem sem grandes prejuízos para 
a qualidade do ensino. 

A utilidade das TICs na aprendizagem dos nossos jovens já uma realidade 
comprovada e sua inserção apesar de lenta é uma realidade, sendo possível 
perceber como elas favorece novas formas de interação pedagógica em contexto de 
sala de aula, assim, promovendo a aprendizagem cooperativa, auto-regulada, em 
sua forma específica de construir o conhecimento. Também foi possível perceber que 
existe uma rápida aprendizagem de toda a tecnologia disponível, e que há uma 
melhora na capacidade de concentração com o uso delas. Sua utilização tem-se 
apresentado como um fator motivador para a aprendizagem; pois deixa de ser um 
momento de stress ou de timidez ao ter que expor sua concepção sobre determinado 
assunto abordado em sala de aula para ser um momento de descontração e 
aprendizagem efetiva; pela grande disponibilidade de materiais e recursos didáticos 
que nós professores podemos trabalhar junto ao nosso alunado em quantidade e 
qualidade para que eles aprendam mais em menos tempo. 

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Interação com os alunos  

Interação com os alunos  

Interação com os alunos  



 

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

Didática e veiculação de conteúdos para os alunos  

 

 Ao fazer uma análise dessas respostas, identifica-se o nível de satisfação dos 

Professores, haja vista a necessidade de adaptar as suas estratégias didático-

metodológicas a situação de distanciamento social e dá prosseguimento ao trabalho 

que já vinha sendo realizado. Nessas respostas, foram destacados aspectos 

relacionados a Didática e veiculação de conteúdos para os estudantes, interação e 

uso de metodologias ativas, aproximação com os estudantes, nova modalidade de 

ensino, enfim, como destacam Carmo e Franco (2019, p.26-27)9: 

A vivência desses professores na mediação pedagógica online os conduz ao 
exercício de seu protagonismo na tomada de decisões relativas à 
aprendizagem dos cursistas, como a elaboração de roteiros de avaliação ou 
a iniciativa de buscar apoio nos pares. Isso pode se relacionar ao processo 
da construção de sua identidade profissional no ensino online; pois, apesar 
de atuarem em um coletivo docente, eles não se colocam como repetidores 
ou meros executores de um planejamento elaborado por outro docente, mas 
como professores que têm a contribuir com o projeto de EAD a partir de sua 
história pessoal, acadêmica e profissional. 

 Na condição de docentes das FIP/CG, muitos professores tiveram que se 

reinventar e reestruturar a forma de ministrar as aulas e repassar os conhecimentos 

de forma mediatizada pelas tecnologias, no sentido de compreender todas as nuances 

evidenciadas em tempos de Pandemia, pois como destaca Zabalza (2004, p.189)10: 

O objetivo da docência é melhorar os resultados da aprendizagem dos alunos 

e aperfeiçoar a sua formação. Isso implica, sem dúvida, grandes esforços 
didáticos para adequar a organização dos cursos e métodos de ensino 
utilizados aos diferentes modos e estilos de aprendizagem dos alunos e aos 

 
9 CARMO, Renata de Oliveira Souza; FRANCO, Aléxia Pádua. Da docência presencial à docência 

online: aprendizagens de professores universitários da educação a distância. Educação em Revista, 
v. 35, p. 1-29, 2019. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/0102-4698210399. Acesso em: 16 jul 2020. 
10 ZABALZA, M. A. O ensino universitário: seu cenário e seus protagonistas. Porto Alegre. Artmed, 

2004. 

http://dx.doi.org/10.1590/0102-4698210399


 

seus diversos interesses profissionais, já que se trata de adultos. As 
estratégias às quais os estudantes recorrem para aprender, os problemas 
que vão enfrentar nesse processo, a forma como é afetada a aprendizagem 
pela incorporação das novas tecnologias ou pelas novas situações de 
aprendizagem (Ensino à distância, por exemplo), constituem elementos que 
permanecem ainda em uma zona relativamente desconhecida do 
conhecimento profissional. Porém os professores são levados a transitar em 
um contexto cada vez mais heterogêneo de estudantes, os quais têm 
diversos interesses, diversas motivações, capacidades e expectativas  

 No tocante as Fragilidades em relação ao uso das TICs, os docentes 

destacaram em seus comentários, que: 

 

Nem todos tem uma internet eficiente. Houve aqueles que não conseguiram fazer 
conecção em alguns momentos da video aula, ficando angustiados, a plataforma 
que alguns momento ficou oscilando, com problemas. As atividades toda semana de 
todas as disciplinas, ficou muito cansativo para os alunos, como mesmo eles falaram, 
que estavam estressados com tanta atividade, de todas as disciplinas de uma vez 
só, que nem no presencial isto acontece. Não sei se é uma fragilidade, mas não 
ficaram a vontade para utilizar as ferramentes de comunicação da plataforma, 
utilizaram quase exclusivamente o grupo de Whatsapp para se comunicarem, como 
pro exemplo, tirar dúvidas, no entanto, houve muita interação.  

Consistem em um excelente recurso complementar de ensino, mas não substituem 
o ensino presencial. Inclusive, acho interessante que a plataforma seja mantida pós-
pandemia. Contribui bastante para o sucesso da implementação das metodologias 
ativas no ensino presencial. 

Utilização de ferramentas de jogos 

Nada poder substituir as atividades práticas 

Método de avaliação virtual; falta de treinamento prévio para uso da plataforma.  

Velocidade da net que pode vir a difucultar a aula, necessário um maior ineteresse 
e responsabilidade por parte dos alunos e dificuldade de avaliação!. 

Dificuldade na elaboração e acompanhamento dos exercidos/ realização das 
avaliações 

Suporte tecnológico prévio (computador, internet e web cam) e métodos avaliativos. 

Os alunos dispersam bastante e relatam a dificuldade de se concentrar nas aulas. 
Devido a não obrigatoriedade da presença os alunos faltam com mais frequência  

Layout de abordagem  

Não há controle sobre a participação efetiva dos alunos nas atividade; não há dentro 
da plataforma uma ferramenta avaliativa que facilite o processo de avaliação 
fiscalizada remota... 



 

Alguns alunos se sentiram limitados a atividades ao vivo 

Menor interação do aluno; Impossibilidade de realização das práticas, já que o curso 
de odontologia exige uma grande carga horária para isso. 

Controle de frequência dos alunos  

Menor interação do aluno; Impossibilidade de realização das práticas, já que o curso 
de odontologia exige uma grande carga horária para isso. 

Possibilidade maior de perder o foco na aula virtual, tendo em vista a maior falta de 
interação dos alunos durante esse momento. 

A internet dos alunos nem sempre os ajudavam. 

Conseguir “prender” a atenção do aluno por muito tempo  

Acessos a internet de todos  

Falta de treinamento de RH 

Dificuldades de muitos alunos em lidar com as novas ferramentas 

Controle de frequência dos alunos  

Dificuldade na elaboração e acompanhamento dos exercidos/ realização das 
avaliações 

Os alunos dispersam bastante e relatam a dificuldade de se concentrar nas aulas. 
Devido a não obrigatoriedade da presença os alunos faltam com mais frequência  

Conseguir “prender” a atenção do aluno por muito tempo  

Ajustar as sequências didáticas no inicio das atividades remotas. 

Dependência da Conexão da Internet  

Dificuldade de acesso de todos os alunos, bem como as fragilidades dos sistemas 
on-line. 

Dificuldade em ter controle da presença dos alunos e de garantir que as atividades 
estão sendo feitas de forma individualizada, honestamente. 

O comprometimento das trocas, em virtude do isolamento físico.  

Para alguns professores o uso das TICs enquanto prática em sala de aula é muito 
desafiador, pois muitos não tiveram uma formação em seus cursos de graduação 
para trabalhar com elas como material e recurso didáticos; mas cabe a eles superar 
os obstáculos que se apresentam diante desse novo fazer pedagógico. Faz-se 
necessário construir novos saberes, e que esses se apresentem para os professores 
como uma oportunidade para ampliar os seus conhecimentos e promover ao seu 
aluno o acesso ao crescimento através do que é o inovador e necessário para um 
ensino e aprendizagem, efetivamente, consistente. Na minha, humilde, concepção 
faz-se necessário que as instituições de ensino ofereçam cursos de aperfeiçoamento 
no uso das TICs para que estes profissionais do ensino possam desenvolver 
conhecimentos fundamentais para seus alunos com a utilização segura desses 



 

instrumentos tecnológicos. Foi possível perceber que o acesso à internet é outro 
fator que fragiliza o uso das TICs.  

Controle de frequência dos alunos  

Controle de frequência dos alunos  

Controle de frequência dos alunos  

Necessidades de internet boa  

Necessidades de internet boa  

Necessidades de internet boa  

Controle de frequência dos alunos  

Controle de frequência dos alunos  

Controle de frequência dos alunos  

Controle de frequência dos alunos  

Controle de frequência dos alunos  

 

 Em linhas gerais, as fragilidades foram voltadas as condições de acesso pelos 

estudantes aos ambientes de aprendizagem, inerentes as dificuldades em relação a 

baixa conexão da internet, a colaboração e controle de frequências dos estudantes, 

assim como, participação mínima dos estudantes e a dificuldade dos mesmos em lidar 

com as ferramentas, pontuando alguns professores a necessidade de uma boa 

internet a fim de garantir a qualidade das atividades, que contribuem para a efetivação 

da relação teoria-prática. 

  Rodrigues (2020)11, destaca que, “A visão das TDIC como soluções 

salvacionistas para os dilemas da educação está longe de ser correta, mas certamente 

elas podem indicar caminhos possíveis para práticas mais colaborativas e relações 

mais horizontais entre professores e alunos no Ensino Superior – tanto neste momento 

pandêmico, como quando tudo passar e iniciarmos o que muito vêm chamando de “o 

novo normal”. 

 Pensar a educação formal em tempos de pandemia longe das tecnologias, é 

pensar em condições mínimas de interação, de troca de experiências e de 

 
11 RODRIGUES, Alessandra. Ensino remoto na Educação Superior: desafios e conquistas em 
tempos de pandemia. Disponível em: orizontes.sbc.org.br/index.php/2020/06/17/ensino-remoto-na-
educacao-superior/ Acesso em: 16 jul 2020. 



 

aprendizagem, pois como afirma Freire (1996)12, a educação é sempre histórica, 

localizada e deve contribuir para que os aprendentes (professores e estudantes) 

assumam-se como seres sociais e históricos, como seres pensantes, 

transformadores, criadores e realizadores de sonhos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
12 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. São Paulo: Paz 
e Terra, 1996. 



 

VI - DISCUSSÃO DOS DADOS EM RELAÇÃO AOS ESTUDANTES 
 

 

 

A educação por si só não transforma o mundo, mas transforma as pessoas e, essas sim, podem 
transformar o mundo. Contudo, não é uma competência da educação simplesmente formar técnicos 
para operar artefatos tecnológicos de forma a atender as exigências do mercado de trabalho, mas 
sim, contribuir na formação de pessoas capazes de questionar, perceber, produzir e utilizar 
tecnologias  

PAULO FREIRE (2005)13  

 

 Com relação as respostas dos estudantes, foram fruto das 14 [quatorze] 

perguntas semiabertas apresentadas no questionário do Google Forms, que foram 

assim organizadas: 

✓ Item 01: Identificação 
 

✓ Item 02: Curso de Graduação e Período que estava cursando 
 

 
13 FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 

Fonte: Blog Lyceum (2020) 



 

✓ Item 03: Avaliação em relação ao tutor online: 
1. O Tutor esclarece minhas dúvidas 
2. O Tutor interage com os estudantes 
3. O Tutor fornece retorno das atividades realizadas em tempo 

 
✓ Item 04: avaliação em relação a todas as pessoas que atendem na 

Coordenação de Educação a Distância – CEAD: 
1. Gerenciam de modo adequado as diversas demandas dos estudantes 
2. Esclarecem prontamente minhas dúvidas 
3. O retorno em relação as minhas dúvidas, acontece em tempo satisfatório 

 
✓ Item 05: Avaliação em relação ao suporte acadêmico/técnico 

1. O suporte online é adequado 
2. Qualidade do relacionamento com a turma 
3. A qualidade de acesso da internet que você usa 

 
✓ Item 06: Avaliação em relação as tecnologias de informação e comunicação 

– TICs 
1. Sua visão sobre o Moodle do UNIFIP Virtual 
2. Qualidade dos materiais postados no Moodle UNIFIP Virtual 
3. Frequência com que os materiais são postados 
4. O UNIFIP Virtual é de fácil utilização 
 

✓ Item 07: Avaliação em relação aos materiais didáticos disponíveis na 
plataforma moodle 

1.  Os materiais didáticos são ofertados de forma clara e compreensível, 
promovendo a autonomia dos estudos. 

2. As ferramentas síncronas (chats, internet, telefone, webconferências, 
entre outros) disponíveis cumprem com seus propósitos 

3. As ferramentas assíncronas (e-mails, vídeos, fóruns, exercícios) 
disponíveis cumprem com seu propósito. 

 
✓ Item 08: Sobre a utilização das tecnologias de informação e comunicação – 

tics, você tem dificuldades em relação 
1. Do acesso à Internet 
2. Da qualidade da internet 
3. Do acesso a dispositivos de TICs (computador, smartphone, etc) 
4. Não possui dificuldade de acesso 
5. Dificuldade de lidar com a ferramenta online 
Outras:_________________________________________________ 
 

✓ Item 09: Para se ter acesso às atividades no ambiente virtual de 
aprendizagem AVA, você faz uso 

1. De computador 
2. Notebook 



 

3. Tablet 
4. Smartphone 
Outro: __________________________________________________ 

 
✓ Item 10: Atividade(s) que mais contribui(em) para a aprendizagem 

1. Livro 
2. Vídeo 
3. Chat 
4. Fórum 
5. Exercitando 
6. Questionário 
7. Glossário 
8. Vídeo Aulas 
Outro: 

_________________________________________________________________ 

 
✓ Item 11: Já tinha utilizado a educação a distância antes deste semestre? 
 
✓ Item 12: Ao iniciar o curso, após a pandemia, sentiu dificuldades na hora de 

utilizar o ambiente virtual moodle? 
 

✓ Item 13: Tem conhecimento que algum estudante da sua turma tenha 
desistido do curso diante das dificuldades na hora de utilizar o ambiente moodle? 

 

✓ Item 14: Tem conhecimento que algum estudante da sua turma tenha 
desistido do curso diante das dificuldades da mudança de paradigma (presencial → a 
distância)? 

 

Nos Itens 01 e 02, os 32 (trinta e dois) Estudantes se identificaram por Curso 

e por Período em que estavam cursando ao longo do semestre 2020.1, conforme está 

apresentado no Gráfico 01, do anexo II. Estes foram distribuídos da seguinte forma: 

23 (vinte e três) ou seja, 71,9% de Psicologia e 09 (nove), que se refere a 28,1% de 

Odontologia. 

 No Item 03, tendo como base as respostas apresentadas no Gráfico 03, do 

anexo II, sobre a avaliação em relação ao tutor on-line, frente as alternativas: o 

Tutor esclarece minhas dúvidas; o Tutor interage com os estudantes e o Tutor fornece 

retorno das atividades realizadas em tempo, dos 32 (trinta e dois) participantes, 16 

(dezesseis) colocaram como resposta “Bom” para o fato do Tutor esclarecer as 

dúvidas. Quanto a interação do Tutor com os Estudantes, 20 (vinte) destacaram 



 

também “Bom” e quanto ao Tutor fornecer retorno das atividades realizadas em 

tempo, 19 (dezenove) também evidenciaram “Bom”.  

 Esses resultados refletem o que Dotta (2009)14 leva em consideração quando 

diz que as estratégias dialógicas e problematizadoras adotadas por tutores permitem 

a anulação da frieza e a criação da parceria tutor-aluno, favorecendo a aprendizagem 

dialógica. 

No Item 04, que se dá ênfase a avaliação em relação a todas as pessoas 

que atendem na Coordenação de Educação a Distância – CEAD, onde foram 

apresentadas as alternativas: Gerenciam de modo adequado as diversas demandas 

dos estudantes; Esclarecem prontamente minhas dúvidas e O retorno em relação as 

minhas dúvidas, acontece em tempo satisfatório, para todas essas alternativas, 

conforme estão apresentados nos Gráficos 03, no anexo II, a predominância das 

respostas dos Estudantes foi “Bom”, se obtendo os seguintes resultados: Gráfico 01: 

15 (quinze); Gráfico 02: 11 (onze) e Gráfico 03: 16 (dezesseis). 

Tais resultados são significativos, pois estes estudantes passam a 

compreender a lógica de sair das aulas presenciais para as aulas remotas, levando 

em consideração os investimentos que as FIP/CG vem fazendo como forma de se 

adequar as novas realidades. Diante de situações dessa natureza, Kenski (2003, 

p.93)15 coloca que:  

Um novo tempo, um novo espaço e outras maneiras de pensar e fazer 

educação são exigidos na sociedade da informação. O amplo acesso e o 
amplo uso das novas tecnologias condicionam a reorganização dos 
currículos, dos modos de gestão e das metodologias utilizadas na prática 
educacional. 

 No Item 05, foi enfatizado o questionamento sobre avaliação em relação ao 

suporte acadêmico/técnico, seguida das alternativas: O suporte online é adequado; 

Qualidade do relacionamento com a turma e A qualidade de acesso da internet que 

 
14 DOTTA, Sílvia. Aprendizagem dialógica em serviços de tutoria pela internet: Estudo de caso de 

uma tutora em formação em uma disciplina a distância. São Paulo, Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Educação, 2009. [Tese de doutorado]. 
15 KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. São Paulo: Papirus, 2003. 



 

você usa. Como no Item 04, nas três alternativas os resultados foram “Bom”. Os 

Gráficos 05, do anexo II, apresentam os seguintes resultados para essas alternativas: 

Gráfico 01: 19 (dezenove); Gráfico 02: 19 (dezenove) e Gráfico 03: 19 (dezenove). 

Esses resultados consolidam as ações e o trabalho do CEaD, pois como destaca 

Martins (2005, p.02)16: 

Uma boa equipe, bem preparada, não só tecnicamente, mas também 

psicologicamente, pode fazer a grande diferença nesta transposição do 
mundo real para o mundo tecnológico, minimizando as dificuldades iniciais e 
reduzindo os  ‘traumas’ àqueles alunos despreparados, inclusive diminuindo 
o número de evasões, uma das grandes preocupações em EAD.   

 O destaque do Item 06 foi dado quanto a avaliação em relação as tecnologias 

de informação e comunicação – TICs, onde foram colocados os subitens: Sua visão 

sobre o Moodle das FIP/CG Virtual; Qualidade dos materiais postados no Moodle do 

FIP/CG Virtual; Frequência com que os materiais são postados e se O FIP/CG Virtual 

é de fácil utilização, aqui também se obteve conceito “Bom”, em todas as alternativas, 

pois nos Gráficos 06, do Anexo II, se tem em relação a cada subitem as seguintes 

respostas: Gráfico 01: 23 (vinte e três); Gráfico 02: 26 (vinte e seis); Gráfico 03: 20 

(vinte) e Gráfico 04: 16 (dezesseis). 

 Nessas respostas, como nas anteriores, os resultados são satisfatórios e 

destaca claramente o trabalho incansável das equipes gestoras das FIP/CG nesses 

dois anos, mais expressivamente, em virtude dos impactos da pandemia, nos últimos 

meses, na tentativa de estarem caminhando e trilhando na direção certa. Vidigal 

(2020)17, corrobora com essa tomada de decisão das FIP/CG em relação as ações e 

investimentos, quando diz que:  

 
16 MARTINS, Ademir da Rosa. [et.al]. O suporte em educação a distância (2005). Disponível em: 
http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/textos_ead/686/2005/11/o_suporte_em_educacao_a_distanci
a_ Acesso em: 18 jul 2020. 
17 VIDIGAL, Cida. Ensino superior privado em tempos de pandemia: adaptações as profundas 

transformações na prática educacional.  Entrevista concedida no dia 09/06/2020 ao Portal o Tempo, 
pela Coordenadora do Curso de Direito da Faculdade Batista de Minas Gerais em. Disponível em: 
https://www.otempo.com.br/opiniao/artigos/ensino-superior-privado-em-tempos-de-pandemia-
1.2347664 Acesso em: 18 jul 2020. 

http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/textos_ead/686/2005/11/o_suporte_em_educacao_a_distancia_
http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/textos_ead/686/2005/11/o_suporte_em_educacao_a_distancia_
https://www.otempo.com.br/opiniao/artigos/ensino-superior-privado-em-tempos-de-pandemia-1.2347664
https://www.otempo.com.br/opiniao/artigos/ensino-superior-privado-em-tempos-de-pandemia-1.2347664


 

Instituições privadas que anteciparam a introdução de meios tecnológicos em 
suas práticas pedagógicas e grades curriculares modernas tendem a sentir 
os efeitos da pandemia, porém com menor intensidade que aquelas que 
insistem em preterir as tecnologias como instrumento essencial para suas 
práticas educacionais.  

O Item 07 do questionário dos Estudantes dá ênfase a avaliação em relação 

aos materiais didáticos disponíveis na plataforma moodle, seguido dos subitens: 

Os materiais didáticos são ofertados de forma clara e compreensível, promovendo a 

autonomia dos estudos; As ferramentas síncronas (chats, internet, telefone, 

webconferências, entre outros) disponíveis cumprem com seus propósitos e As 

ferramentas assíncronas (e-mails, vídeos, fóruns, exercícios) disponíveis cumprem 

com seu propósito. 

Aqui se obteve tembém em todos os subitens o resultado “Bom”, conforme os 

Gráficos 07, do Anexo II, estão assim evidenciados: Gráfixo 01: 19 (dezenove); Gráfico 

02: 20 (vinte) e Gráfico 03: 21 (vinte e um). Com esses resultados, observa-se que os 

estudantes das FIP/CG, diante da necessidade de zelar pela sua saúde e de seus 

entes queridos, compreenderam a necessidade do distanciamento social, passaram 

a entender a importância do ensino subsidiado pelas tecnologias e aos poucos foram 

se adaptando aos novos modos de adquirir conhecimentos. Para Silva (2010, p.275-

276)18: “A sociedade no decorrer dessa escalada tecnológica, cria no educando um 

novo estímulo, e anseio para adquirir mais conhecimento, pois essas novas 

ferramentas se mostram com auxiliares no desenvolvimento da capacidade de 

apreender”. 

Quanto ao Item 08, sobre a utilização das tecnologias de informação e 

comunicação – TICs, você tem dificuldades em relação: Do acesso à Internet; Da 

qualidade da internet; Do acesso a dispositivos de TICs (computador, smartphone, 

etc); Não possui dificuldade de acesso; Dificuldade de lidar com a ferramenta online e 

Outras, em todas os Gráficos 08, do anexo II, correspondentes a esse 

questionamento, se obteve como respostas “Bom”.  

 
18 SILVA, Luciana Pereira da. A utilização dos recursos tecnológicos no ensino superior. In.: Revista 
Olhar Científico – Faculdades Associadas de Ariquemes – V. 01, n.2, Ago./Dez. 2010, pp. 267-285. 



 

 Ou seja, os Gráficos apresentados na posição 08, ficaram assim: Gráfico 01: 

em relação a Internet, 20 (vinte) disseram “Bom”;  Gráfico 02: qualidade da Internet, 

19 (dezenove) colocaram “Bom”;  Gráfico 03: acesso a dispositivos de TICs, 17 

(dezessete) evidenciaram “Bom”; Gráfico 04: não possui dificuldades de acesso, 17 

(dezessete) destacaram “Bom”; Gráfico 05: dificuldade de lidar com a ferramenta on-

line, 18 (dezoito) pontuaram “Bom” e o Gráfico 06 que se refere a outras, 15 (quinze) 

colocaram também “Bom”. 

 Em tempos de uso avassalador das TICs, os estudantes das FIP/CG, muitos 

deles como nativos digitais, dão respostas de que sabem lidar com o enfrentamento 

desse uso para fins de aprendizado e busca pelo conhecimento. Masetto (1998, p.23), 

ao fazer uma analogia a respeito da tecnologia junto ao sistema educativo, destaca: 

[...] tempos houve em que se pensou que a tecnologia resolveria todos os 

problemas da educação, e outros em que se negou totalmente qualquer 
validade para essa mesma tecnologia, dizendo-se ser suficiente que o 
professor dominasse um conteúdo e o transmitisse aos alunos, hoje, 
encontramos em uma situação que defende a necessidade de sermos 
eficientes e queremos que nossos objetivos sejam atingidos da forma mais 
completa e adequada possível, e para isso, não podemos abrir mão da ajuda 
de uma tecnologia pertinente. 

 O que vem a reforçar a questão pontuada no Item 09, para se ter acesso às 

atividades no ambiente virtual de aprendizagem AVA, você faz uso: De 

computador, Notebook, Tablet, Smartphone e Outro. Os Gráficos da posição 09, do 

anexo II, evidenciaram o smartphone como a ferramenta mais usada pelos 19 

(dezenove) estudantes; no 2º lugar o notebook por 18 (dezoito) deles; no 3º lugar o 

computador apontado por 10 (dez)  estudantes e entre aqueles que apontaram outros 

recursos foram 05 (cinco), seguido dos que evidenciaram que fizeram uso do tablet, 

que foram também 05 (cinco). 

 Oportunizar o conhecimento aos estudantes de forma eficiente e rápida é uma 

necessidade desses tempos de pandemia, como forma de subsidiar o dia a dia de 

todos eles que em virtude dessa situação, se encontram dentro de casa, as vezes 



 

sem muitas alternativas de interação, e como destaca Viegas (2019)19, “O uso de 

celulares, tablets, computadores, entre outros dispositivos digitais, é uma maneira 

de expandir o acesso à informação de forma instantânea e aumentar o contato dos 

alunos com as disciplinas além do que é ministrado em sala de aula”. 

No tocante ao Item 10, que se refere as Atividade(s) que mais contribui(em) 

para a aprendizagem, a partir das sugestões: Livro; Vídeo; Chat; Fórum; Exercitando; 

Questionário; Glossário; Vídeo Aulas e Outro, se obteve como respostas as 

informações apresentadas nos Gráficos que estão na posição 10, quando 24 (vinte e 

quatro) destacam que o Exercitando foi a atividade que mais contribuiu para 

aprendizagem; ficando na 2ª posição os livros e videoaulas com 22 (vinte e dois), na 

3ª posição o Questionário com 18 (dezoito), na 4ª posição o Vídeo com 17 

(dezessete), na 5ª posição o Fórum e outras ferramentas com 15 (quinze), na 6ª 

posição o Chat e o Glossário com 10 (dez) apresentados pelos estudantes. 

Todas as estratégias didático-metodológicas apresentadas colaboram o 

processo de ensino e aprendizagem, porém, como cada estudante trilha por caminhos 

de aprendizagem diferentes, é bastante salutar disponibilizá-las de forma variada, o 

que evidencia ainda mais a preocupação do professor no tocante a necessidade 

atender as especificidades dos estudantes. Outrossim, como evidencia Libâneo 

(2013),20 não há método único de ensino, mas uma variedade de métodos cuja 

escolha depende dos conteúdos da disciplina, das situações didáticas específicas, 

das características socioculturais e do desenvolvimento mental dos estudantes.   

 Quanto as informações referentes ao Item 11: Já tinha utilizado a educação 

a distância antes deste semestre?, no Gráfico 11, do anexo II, 26 (vinte e seis), ou 

seja, 81,3% dos estudantes participantes dessa pesquisa deixaram claro que “Não”, 

nunca fizeram uso da Educação á Distância, ficando apenas 06 (seis), correspondente 

a um percentual de 18,8% que destacou que “Sim”, já fez uso da Educação a 

Distância.  

 
19 VIEGAS, Amanda. 6 ferramentas tecnológicas para uso em sala de aula. Disponível em: 

https://www.somospar.com.br/ferramentas-tecnologicas-para-uso-em-sala-de-aula/ Acesso em: 27 jul 
2020. 
20 LIBÂNEO, J. C. Didática. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2013. 

https://www.somospar.com.br/ferramentas-tecnologicas-para-uso-em-sala-de-aula/


 

 Esse resultado reflete no diferencial que as FIP vem se propondo a desenvolver 

ao longo desses dois anos em Campina Grande/PB, adotando o ensino presencial 

como forma de atender as necessidades de grande parte dos estudantes, pois muitos 

estudam no turno da noite, são pessoas que trabalham durante o dia e que querem 

aproveitar o máximo de tempo possível para retirada de dúvidas com o professor em 

sala de aula, sendo para muitos esta a única oportunidade para se dedicar a sua 

profissionalização.  

 De acordo com o Censo Superior 201821, o turno noturno é o que possui mais 

estudantes matriculados nos cursos de graduação presencial e que o número de 

matrículas em cursos de graduação presencial diminuiu 2,1% entre 2017 e 2018. 

 No Item 12, o questionamento foi: Ao iniciar o curso, após a pandemia, 

sentiu dificuldades na hora de utilizar o ambiente virtual moodle, dos 32 (trinta e 

dois) estudantes, 23 (vinte e três), que se refere a 71,9% afirmaram que “Sim”, 

sentiram dificuldades e 09 (nove), ou seja, 28,1% disseram que “Não”. Esse resultado 

está apresentado no Gráfico 12, do anexo II. 

 Quanto a essa dificuldade em fazer uso da Plataforma Moodle, Ivo (2017)22, 

destaca que “É uma plataforma de aprendizagem com mais de 10 anos de mercado 

que inclui milhares de plugins e funcionalidades que podem ser exploradas 

pedagogicamente. Seus problemas de usabilidade concentram-se nas interfaces, 

ainda que as Instituições de Ensino se desdobrem para oferecer cursos de qualidade, 

existe ainda a falta de profissionais capacitados e especializados na sua 

customização, resultando em layouts complexos”. 

 No Item 13, a interrogação foi em relação a saber se Tem conhecimento que 

algum estudante da sua turma tenha desistido do curso diante das dificuldades 

na hora de utilizar o ambiente moodle? Conforme o Gráfico 13, do anexo II, da 

amostra geral de participantes, 24 (vinte e quatro) destacaram que “Não”, referente a 

75% e 08 (oito), que em percentual está voltado a 25%, destacaram que “Sim”. 

 
21BRASIL. Censo da educação superior: notas técnicas. Brasília/DF: DEED, 2018. 
22 IVO, Mariéllen. A importância da usabilidade da em AVAs. Disponível em: 
http://www.ead.unimontes.br/nasala/importancia-da-usabilidade-em-avas/ Acesso em 22 jul 2020. 

http://www.ead.unimontes.br/nasala/importancia-da-usabilidade-em-avas/


 

 Numa leitura geral, ao se observar esse resultado, não se sabe se estes 

estudantes desistiram por falta de acompanhamento por parte dos professores, de 

adaptação ao ensino remoto, de uma infraestrutura necessária para acompanhar as 

aulas, de desinteresse, entre tantos outros motivos. Logo, na tentativa de obter um 

resultado mais plausível, no último Item que é o 14, foi perguntado aos estudantes se 

Tem conhecimento que algum estudante da sua turma tenha desistido do curso 

diante das dificuldades da mudança de paradigma (presencial → a distância)? 

 Diante dos resultados para esse questionamento, que estão no Gráfico 14, do 

anexo II, 15 (quinze) estudantes, correspondente a 46,9% asseguraram que “Não” e 

17 (dezessete), ou seja, 53,1% disseram que “Sim”. 

 Frente a esses questionamentos quanto a desistência dos estudantes, 

Palhares (2020)23 se referindo a evasão no ensino superior pós-pandemia, destaca: 

“apesar do esforço das instituições para continuar com as aulas a distância, o formato 

emergencial pode também não agradar os estudantes, o que favorece ainda mais a 

desistência. Os alunos podem estar insatisfeitos, mas não foi uma opção da faculdade 

adotar esse modelo. Ele é o único possível”. 

Ao final desse Relatório, levando-se em consideração a tudo que foi posto se 

questiona: afinal, como ficarão as IES pós-pandemia, levando-se em consideração as 

oportunidades vivenciadas no processo de ensino e aprendizagem mediatizados 

pelas tecnologias? 

Como forma de responder a esse questionamento se faz uso das palavras de 

Rodrigo Capelato (2020)24, diretor executivo da SEMESP, em entrevista ao Correio 

Brasiliense no dia 22 de maio, ao afirmar que: "Por causa da pandemia, o ensino 

presencial está se reinventando, o que o torna mais atrativo. Quando essa situação 

acabar, ele deve ser um misto de aulas expositivas de forma remota com aulas em 

 
23 PALHARES, Isabella. Pandemia pode tirar 484 mil alunos do ensino superior no país, projeta 

sindicato das mantenedoras. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2020/05/pandemia-pode-tirar-484-mil-alunos-do-ensino-
superior-no-pais-projeta-sindicato-de-mantenedoras.shtml Acesso em: 22  jul 2020. 
24 CAPELATO, Rodrigo. Ensino superior deve ter mescla de EAD no “novo normal” pós-pandemia. 

Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-
estudante/ensino_ensinosuperior/2020/05/22/interna-ensinosuperior-2019,857501/ensino-superior-
deve-ter-mescla-de-ead-no-novo-normal-pos-pandemia.shtml Acesso em: 22 jul 2020. 

https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2020/05/pandemia-pode-tirar-484-mil-alunos-do-ensino-superior-no-pais-projeta-sindicato-de-mantenedoras.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2020/05/pandemia-pode-tirar-484-mil-alunos-do-ensino-superior-no-pais-projeta-sindicato-de-mantenedoras.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2020/05/22/interna-ensinosuperior-2019,857501/ensino-superior-deve-ter-mescla-de-ead-no-novo-normal-pos-pandemia.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2020/05/22/interna-ensinosuperior-2019,857501/ensino-superior-deve-ter-mescla-de-ead-no-novo-normal-pos-pandemia.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/ensino_ensinosuperior/2020/05/22/interna-ensinosuperior-2019,857501/ensino-superior-deve-ter-mescla-de-ead-no-novo-normal-pos-pandemia.shtml


 

grupo em laboratórios. Vai ser interessante, porque os alunos vão ter mais 

interatividade com professores e, quando tiver o encontro presencial, será mais rico".  

Essa é a torcida de todos os que fazem as FIP/CG, que ao final de tudo isso, 

se possa continuar mantendo o padrão de qualidade e possibilitando educação para 

todos aqueles que fizerem opção por essa IES. 
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 Aos vinte dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, as 15h na sede 

das FIP CG, os membros da Comissão Própria de Avaliação estiveram reunidos para 

apresentação pela Coordenadora, do Plano de Trabalho, a ser aprovado, a fim de ser 

desenvolvido ao longo do semestre 2020.1. Estavam presentes a Profa. Karla Maria 

Simões Meira, Representante dos Docentes; Aldacyra Rogéria Alves de Assis, 

Representante dos Setores Técnico-Administrativos, Joéliton Silva de Araújo, 

Representante dos Discentes e Márcia Cleide Gomes de Morais Fernandes, 

Representante da Mantenedora. Nesta oportunidade o Representante da Sociedade 

Civil Organizada não pode participar, pois justificou ter que assumir um compromisso 

familiar. Nessa reunião, antes da realização da leitura do Plano de Trabalho, a 

Coordenadora da CPA destacou a importância de todos nas ações e decisões da 

CPA, já agradecendo a todos, dando prosseguimento a leitura do Plano de Trabalho, 

focando nas devolutivas junto a todos os atores que compõem as FIP CP. Em seguida, 

após a aprovação do Plano de Trabalho, a mesma deu ênfase ao coleta dos dados 

para elaboração do Relatório Parcial a ser protocolado junto ao e-MEC pela 

Pesquisadora Institucional. Nessa oportunidade os presentes se comprometeram a 

colaborar no que for preciso para agilizar a sistematização dos dados, haja vista a 

proximidade da data de postagem. Mais uma vez a Coordenadora a gradeceu a 

colaboração de todos, já deixando cientes de que, caso necessitasse convocaria 

numa Reunião Extraordinária. Sem ter mais o que apresentar e nem discutir, as 

15h40min foi dada por encerrada essa Reunião.  

 

 

 

Campina Grande/PB, 20 de fevereiro de 2020.  

 

1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CPA FIP CG EM 2020.1 



 

 

 

 

 

 

 Aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte, as 14h de 

forma virtual, os membros da Comissão Própria de Avaliação estiveram reunidos via 

Google Meet, para apresentação pela Coordenadora dos questionários de 

autoavaliação institucional, como forma de identificar o nível de satisfação dos 

estudantes e professores mediante o ensino remoto. Nessa oportunidade, a mesma 

destacou a importância da CPA estreitar ainda mais os laços no sentido de unir 

esforços para colaborar com os órgãos gestores das FIP CG, num momento tão 

delicado da pandemia da Covid-19. Destacou ainda que os questionários serão 

aplicados pelo Google Forms em virtude das circunstâncias, e logo que for 

determinado o prazo, que será de 30 dias para sua aplicação, começará a análise dos 

dados. Estavam presentes a Profa. Karla Maria Simões Meira, Representante dos 

Docentes; Aldacyra Rogéria Alves de Assis, Representante dos Setores Técnico-

Administrativos, Joéliton Silva de Araújo, Representante dos Discentes e Márcia 

Cleide Gomes de Morais Fernandes, Representante da Mantenedora. Nesta 

oportunidade o Representante da Sociedade Civil Organizada não pode participar, 

pois alegou ter dificuldades de fazer uso das tecnologias, algo bastante 

compreensível, ficando todos na responsabilidade de deixa-lo a par de tudo que seria 

realizado. Sem ter mais o que apresentar nem discutir, as 14h35min foi dada por 

encerrada essa Reunião, ficando a Ata para ser realizada depois e enviada para 

aprovação e assinatura dos membros presentes.  

 

 

Campina Grande/PB, 25 de maio de 2020.  
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 Aos treze dias do mês de março do ano de 2020, aconteceu de forma 

presencial, no auditório das FIP CG, na parte da tarde, das 14h40 às 16h20min, como 

parte das ações do Encontro Pedagógico 2020.1, a apropriação dos dados da CPA, 

correspondente ao semestre 2019.1. Nessa oportunidade estavam presentes a 

Diretora Administrativa, os Coordenadores dos Cursos de Odontologia e Psicologia, 

bem como os Coordenadores de Programas Institucionais e os Professores.  

Para todos, via slides, foram apresentados os dados evidenciados 

anteriormente neste relatório, que corresponde as respostas do questionário via 

Studus. Os dados foram apresentados, analisados e discutidos como forma de que 

todos os envolvidos pudessem compreender as implicações destacadas por todos 

eles e os próprios acadêmicos.  

Mediante a exposição pela Coordenadora da CPA, ninguém se pronunciou, 

apenas ouviram e concordaram com alguns posicionamentos dos estudantes, pois se 

observava a movimentação entre eles, porém sem se pronunciar para o público em 

geral.  

Ao final, alguns procuraram a Coordenadora para destacar a importância da 

exposição dos dados e de discutir junto aos estudantes, um momento que será 

realizado a noite com todos eles.  

 

 

13 de março de 2020 
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Aos treze dias do mês de março do ano de 2020, aconteceu de forma 

presencial, no auditório das FIP CG, nos turnos manhã (das 10h30min às 11h40min) 

e noite (das 19h40 às 20h40), como parte das ações do momento de Acolhida dos 

Estudantes das FIP CG para o desenvolvimento das atividades ao longo de 2020.1,  

a apropriação dos dados da CPA, relacionados ao levantamento das respostas 

correspondente ao semestre 2019.1. Nos dois momentos, estavam presentes os 

estudantes ingressantes, onde pela manhã estavam apenas os acadêmicos de de 

Odontologia, portanto, a Coordenadora da CPA direcionou a sua fala para explicar o 

que é a CPA, sua finalidade e importância, para em seguida junto aos demais 

acadêmicos dos Cursos de Odontologia, e a noite, também os e Psicologia, dá ênfase 

as respostas apresentadas no questionário do Studus.  

Para todos, via slides, foram apresentados os dados sendo evidenciadas as 

questões abertas, onde alguns se posicionaram tanto pela manhã como a noite que, 

em relação a cantina, um dos pontos identificados como fragilidade, já viam melhoras 

significativas, porém em relação as xérox, faltava muito para ter uma boa qualidade. 

Logo que todos os dados foram sendo apresentados, analisados e discutidos, ouvia-

se os rumores, como se todos estivessem surpresos do que haviam colocado ou 

estavam impactados com o que estavam ouvindo.   

Em todos os pontos destacados, a Coordenadora da CPA, fazia pausas no 

sentido de direcionar a palavra para quem quisesse se pronunciar, mas ninguém fez 

uso da palavra, nem no período da manhã, muito menos a noite. A noite, ao final, 

apenas uma Estudante de Psicologia cobrou explicações em relação a saída da 

Coordenadora anterior, pois evidenciou o seu empenho e compromisso frente ao 

Curso destacando ao final: “Não tiro o mérito da Coordenadora atual, pois a mesma 

já se mostrou muito competente, porém a outra está fazendo muita falta”.  

SÍNTESE DA DEVOLUTIVA DOS DADOS DE 

AUTOAVALIAÇÃO 2019.1 JUNTO AOS 

ESTUDANTES 

 



 

Na saída do auditório, também no turno da noite alguns acadêmicos de 

Odontologia cobraram a participação de mais eventos dessa natureza, pois 

consideraram muito pertinente a discussão, no sentido de melhor as ações da IES.  

 

 

13 de março de 2020 
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LISTA DE PRESENÇA DOS ESTUDANTES DE 

ODONTOLOGIA DO TURNO DA NOITE 



 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE PRESENÇA DOS ESTUDANTES DE 

PSICOLOGIA - TURNO DA NOITE 



 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

SLIDES APRESENTADOS E DISCUTIDOS JUNTO 

AOS PROFESSORES E ESTUDANTES  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


